PRESIDÊNCIA DO GOVERNO REGIONAL DOS AÇORES, S.R. DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA
Despacho Normativo Nº 79/1922 de 24 de Agosto
1. O Plano a Médio Prazo 81/84. aprovado pela Assembleia Regional, fixa orientações para o desenvolvimento do sector industrial açoriano, através de diversos instrumentos legais de apoio financeiro, que mereceram recentemente a aprovação do Parlamento.

2. Sendo o Plano a Médio Prazo indicativo para o sector privado, não pode aquele documento ir além da referência genérica sobre as áreas consideradas prioritárias do desenvolvimento industrial, sob pena de tomar um carácter intervencionista e obrigatório, que ultrapassa as linhas programáticas do Governo.

3. Porém, entende‑se necessário, tendo em atenção os instrumentos de apoio de que agora se dispõe, definir. na pratica. os objectivos que até 1990 se entendem, necessários atingir no sector industrial. 

4. Para o efeito, torna‑se indispensável fazer o diagnóstico do sector industrial, apontar objectivamente as industrias que terão viabilidade no nosso contexto, e congregar os apoios, à luz da legislação existente, que tais projectos terão, caracterizando‑se quantitativamente e qualitativamente estratégias alternativas, tendo em conta os efeitos directos e indirectos de cada uma, na economia da Região.

5. Entende aliás o Governo que a preparação de planos sectoriais. eventualmente com horizonte temporal mais vasto do que o previsto no Plano de Médio Prazo. se revela do maior interesse, nomeadamente na perspectiva, de futuros planos de médio prazo.

6. Pelo que se acaba de expor. necessário se torna elaborar um Plano industrial regional — PIR — que equacione de forma completa a problemática industrial açoriana. e para ela aponte os caminhos a seguir e as metas a alcançar pela iniciativa privada e pelo sector público, com a especificação própria dos meios a cada um, até ao ano de 1990.

7. Este documento deve contar com a colaboração de pessoas que. embora não necessariamente ligadas aos serviços do Governo, tenham, pelas funções que exercem. uma visão dos problemas que directamente ou indirectamente se ligam ao sector industrial, e possam. por essa via, prestar válido contributo para a equação de uma matéria que é inegavelmente de alto interesse para a Região.

Assim, e para prossecução dos objectivos acima descritos. nomeia‑se o grupo de trabalho constituído pelos seguintes elementos: 

—Eng. Eugénio Manuel Veríssimo de Sousa Medina.

que presidira

—Eng. Manuel António Meirelles Martins Mota

—Eng. Jaime de Sousa Lima

—Eng. Carlos Alberto Soares Bordalo

—Dr. José Manuel Rosa Nunes

—Eng. Luís Alberto da Conceição Santos

—Dr. Roberto Rocha Amaral

—Dr. António Maurício do Couto Tavares de Sousa

—Eng. José António Resende

—Dr. José Carlos da Silva da Costa Neves

—Dr. Luís Filipe Marcelino Vieira

8. Na elaboração do — PIR — o grupo de trabalho deverá ter em conta na sua metodologia:

a) quantificação de recursos;

b) diagnóstico de sectores;

c) cenários sócio‑económicos;

d) identificação de alternativas possíveis;

e) medidas.

9. O grupo de trabalho reunirá, em princípio, duas vezes por semana. e sempre que o seu presidente o convoque.

10. Incumbe ao grupo de trabalho, principalmente, a apreciação e preparação dos cenários e estratégias a considerar no PIR, a sua estrutura, e bem assim a apreciação global do documento.

11. É criado no âmbito do grupo de trabalho uma comissão executiva composta pelos seguintes elementos: 

—Eng. Manuel António Meirelles Martins Mota

—Eng. Luís Alberto da Conceição Santos

— Dr. António Maurício do Couto Tavares de Sousa

—Eng. José António Resende

12. Compete comissão executiva:

—recolher todos os elementos informativos necessários:

—elaborar os cenários e estratégias industriais necessárias ao Plano:

—elaborar o projecto do Plano Industrial, de acordo com as orientações concebidas no grupo de trabalho:

—Implementar as orientações que o grupo de trabalho decidir imprimir aos trabalhos.

3. O Presidente do Grupo. poderá convidar para participar nos trabalhos. sem carácter permanente. pessoas ligadas ao sector privado. as instituições de crédito e sindicatos.

14. Nas ausências ou impedimentos do Presidente do Grupo de Trabalho, fica a substitui‑lo o   coordenador da comissão executiva. Eng. Manuel António Meirelles Martins Mota.

15. Os trabalhos do grupo iniciam‑se imediatamente, devendo até 30 de Setembro ser apresentado ao Secretário Regional do Comércio e Indústria e ao Subsecretário Regional do Planeamento e Integração Europeia uma versão preliminar do PIR.

16. Depois de analisada a versão preliminar, o documento será devolvido ao grupo de trabalho com as observações a que porventura haja lugar, para serem consideradas, devendo a versão final estar concluída para análise do Secretário Regional do Comércio e indústria e do Subsecretario Regional do Planeamento e integração Europeia. até ao dia 15 de Outubro..

17— O grupo poderá trabalhar por subgrupos. de acordo com a divisão de tarefas que por ele for decidido, de modo a tomar eficiente a missão de que está incumbido.

Presidência do Governo e Secretaria Regional do Comércio e Indústria. 30 de Julho de 1982. — O Secretário Regional do Comércio e Indústria, Américo Natalino de Viveiros. — O Subsecretário Regional do Planeamento e Integração Europeia, José Nunes Liberato.

